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			Dedicatória


			Agradeço a Deus e aos meus Mestres Espirituais.


			Dedico este livro aos meus amados filhos Lucia Helena Fonseca, Luiz Fernando Fonseca e minha nora Denise Fonseca e, principalmente, à minha neta Beatriz Helena Fonseca, que me estimulou a escrevê-lo para suas futuras indagações, com apoio eterno dos estudos de sua avó, no seu olhar psíquico e metafísico.


			Quero também agradecer ao meu eterno namorado Manoel Monteiro, pelo apoio e o incentivo para que esta obra existisse hoje. Ao meu cliente, Dr. André Chamié, que me estimulou a continuar; e a pessoa que mais me ajudou e me amparou nesse projeto, me assessorou durante todo o tempo, Ângela Cardoso. 


			A todos os meus clientes, que de forma indireta colaboraram a partir das terapias nas minhas análises e pesquisas; e eternamente à minha mãe Maria Emília, já falecida, mas seu retrato à minha frente no meu escritório me faz lembrar sempre de suas palavras para quando eu estou cansada:


			— Vamos, filha, completar esse ciclo.


			Você pode, você quer, você deve.


			Gratidão


		




		

			Eu sou o que constrói 
o corpo, a mente e os 
pensamentos. 
Posso observar suas
 energias e vibrações. 
Eu sou a Metafísica.


		




		

			A Autora


			Desde criança percebia um mundo diferente, era muito sensível, tinha uma energia muito grande em minhas mãos e via cores nas pessoas.


			Cansada de ser levada ao oculista, minha mãe procurou orientação por meio do professor e parapsicólogo Padre Jesuíta Quevedo, para entender essas energias naturais e estudar os fenômenos paranormais da parapsicologia, e, assim compreendendo, aceitar e desenvolver essa minha natureza. 


			Desde então, meu caminho tem sido de muitas pesquisas e observações, da orientação agora pelos meus Mestres de Luz Ascensionados com quem sempre convivi desde criança trocando energias e sendo orientada a fazer muitos estudos em minha vida. Fiz psicologia clínica, que trouxe muitas respostas, sendo que quem mais me influenciou foi o C.G. Jung, me mostrando que eu encontraria as respostas que procurava a partir da psicologia analítica. 


			Os textos de Jung estimulavam minha mente a entrar em diálogo comigo mesma e envolver-me cada vez mais com as questões de espiritualidade e da transcendência, ampliando o meu horizonte coletivo e me fazendo aprofundar em um universo ampliado pelas ciências do behaviorismo, psicanálise, humanismo, analítico, transpessoal e me integrar com as dimensões da minha própria psique.


			Graduei-me em parapsicologia (estudo dos fenômenos paranormais) com o professor Gastão Pereira da Silva, aprendendo a olhar o ser humano pelo foco energético e kirliano, fiz pós-graduação em psicologia comportamental e parapsicologia no Instituto de Psicologia Aplicada (IPA) com a professora Maria Elidia Gomes de Mattos, mas ainda me sentia incompleta.


			Tornei-me conselheira tutelar, diante de situações de violação de direitos, por anos pude estudar pela logoterapia outras dimensões da vida nesse triste laboratório da psique humana, aplicando as medidas de proteção da criança e do adolescente contra os abusos cometidos pelos familiares, pela sociedade e a dificuldade da justiça diante da omissão dos órgãos responsáveis, não se conseguindo executar a adequada proteção, a sobrevivência, sendo este o lado mais perverso de uma sociedade. Foi esclarecedor descobrir que existem vários tipos de psicologia aplicadas a inúmeros doentes psicológicos, com suas dimensões espirituais sem o foco e a atenção devida. Esse tempo forjou a minha temperança e me serve de parâmetro até os dias de hoje.


			Estava entendendo uma maneira do meu corpo anímico, minha mente, minhas sensações, mas tinha consciência que faltava a outra parte importante, a complementação espiritual, paralelamente desenvolvi análises existenciais e nos cursos de logoterapia, mediunidade, bioenergética, neurociência, psicologia transpessoal com uma visão metafísica.


			Em São Paulo, assisti ao Luiz Antônio Alencastro Gasparetto, que falou dessa ciência que já há muito me interessava, com ele cursei filosofia metafisica me formando em vários tipos de terapias, aprendi a usar junto à psicologia transpessoal, trabalhando a essência e o todo, ampliado a atenção as crenças e a essa ciência que estuda as transformações da energia pela física quântica.


			Para minha alegria, o Gasparetto veio para o Rio de Janeiro, abriu um espaço de estudos e um novo mundo em minha mente. Era a espiritualidade exercitada, foi onde me ressignifiquei ao saber que todos os meus estudos estavam sendo complementados, por um mestre com a mesma visão e imenso saber, que poderia me ensinar essa prática tão especial dele, em diferentes níveis. Especializei-me fazendo todos os cursos ministrados por ele, encontrei vários pedaços do meu Eu, vivenciando a energia dos outros em mim. Descobri muitas respostas no Budismo, Taoísmo, nos Mestres Ascensionados e estudos teosóficos, formando-me terapeuta metafísica no Espaço Vida e Consciência. Era o universo de fenômenos emocionais com uma nova visão espiritual.


			Fui honrada com o convite para fazer parte dos terapeutas e de trabalhar como psicometafsica em seu espaço, sob a sua supervisão. Meu mestre não está mais entre nós, mas guardo com chaves de ouro todos os ensinamentos com que fui privilegiada e com os quais faço uso em minhas terapias. Hoje tenho meu consultório de psicologia metafisica, mas também faço atendimento on-line e um site onde posso colocar um pouco dos meus estudos e das minhas vivências. Agora me sinto plena e apta para atender qualquer tipo de problema existencial.


		




		

			Um pouco de Metafísica


			No século XIX, o homem entendia que tudo era força da natureza e respeitava suas leis, sem a consciência de que podia atuar fora desses conceitos, um simples observador dos processos sem nenhuma atuação. Ele seguiu assim até o século XX, onde houve uma grande transformação. Os cientistas provaram que o átomo era divisível, que o inconsciente era maior que o consciente e que a energia era a estrutura da matéria, que possibilita a atuação em qualquer nível concreto.


			Nesse contexto científico, os pesquisadores começam a estudar o movimento do universo e a existência das vibrações percebendo que toda a matéria é formada de energia. Ela só se torna palpável quando a energia da vibração é lenta, ao contrário do vento e do som. Também nesse período vão modificar a forma do entendimento dos cientistas sobre a teoria da evolução das espécies e a psicologia, principalmente pautada nos estudos de C.G. Jung e sua psicologia analítica, atualmente transpessoal, começando a valorizar a espiritualidade. Mas era difícil a percepção além dos cinco sentidos que captam o mundo físico.


			Os estudiosos se perguntavam qual sentido se encaixava nas sensações de mediunidade, paranormalidade e a percepção extrassensorial. Foram então percebidos o sexto sentido, muito usado pelos espiritualistas, e o sétimo, que é a intuição. Temos um corpo físico, um corpo etérico, que se divide em duplo etérico, corpo fluídico, vital e prânico, que são invisíveis aos olhos humanos e se extinguem depois da morte física.


			O duplo etérico cobre todo o nosso corpo em uma configuração transparente. Ele transmite ao nosso cérebro as sensações de emoções e sentimentos da alma. As sensações são a ponte entre o mundo físico e o extrafísico. É onde o nosso estudo se alinha com a psicologia no campo mental, na logoterapia no nosso consciente e inconsciente e o espiritual fazendo uma conexão entre o corpo físico e extrafísico, emoções e sentimentos nascendo a psicometafísica.


			À medida que fomos racionalizando a mente nos levando à autorreflexão, começamos a entender e separar os instintos das emoções, o que era mental do que era emocional. Esse entendimento e essa outra dimensão da inteligência está por trás de todo o processo do cérebro, em que o pensamento é uma química, uma base material que se modifica a todo instante, e que circula o corpo inteiro pela energia corpórea.


			A mente não está presa ao cérebro e concluímos que pensamento e emoção formam uma molécula. Nossa abrangência se tornou maior quando pesquisas apontaram que o organismo humano se ressente com as situações externas e que as doenças dependem da condição emocional, ligando os problemas psicológicos às doenças.


			No curso Metafísica da Saúde, ministrado por Gasparetto e Valcapelli, tivemos conhecimento das pesquisas que visam identificar as causas que provocam os conflitos existenciais provocando doenças. Processos mentais e emocionais gerados por crenças limitantes que comprometem a mente e causam doenças no corpo. Uma das grandes fontes de estudo está na esfera astral que favorece fenômenos energéticos espirituais.


			A neurociência abre caminho desvendando possibilidades, modificando e descobrindo que as células nervosas se regeneram abrindo um leque de conhecimento e fazendo uma conexão da psicologia psicanalítica, comportamental, humanista, espiritual. Somos na visão metafísica um ser integrado de sentimentos, emoções, espírito, neurônios, energia que comunga as pessoas com o universo e podemos receber e exercer influência nele.


			Nossa mente consciente é um fenômeno abrangente integrando o interno com o externo identificando o que está ao nosso redor pelos sentidos. No inconsciente essa outra parte da psique é ilimitada abrangendo tudo que existe ou existirá. Metafisicamente todos somos formados por átomos, fazemos parte do inconsciente coletivo, estamos todos evoluindo, ampliando a consciência sensorial, ocupando um espaço dentro de um universo indivisível de análises espirituais, para abordar as dimensões da vida.
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			Saiba como sua mente funciona


			A mente com seus sentimentos e pensamentos, provém da capacidade do cérebro humano de funcionar, como um computador neural, processando informações, que são estudados das teorias de Darwin aos experimentos contemporâneos da neurociência com uma perspectiva renovada sobre a mente humana, que é fantástica e misteriosa.


			A saúde mental está relacionada à forma como a pessoa reage às exigências da vida e consegue harmonizar seus desejos, suas ambições ou emoções, podendo ser normais ou desmedidas. Para o terapeuta é importante pesquisar como são tomadas as decisões ou enfrentados os riscos, para isso são usados vários recursos psicológicos para perceber se o paciente tem autoconhecimento, se tem desenvolvida sua inteligência emocional, autoestima, sondamos as sensações do amor, confiança, criatividade, medos, sensibilidade, decepções.


			Esse processo terapêutico vai revelar pelo insight os conflitos internos e quais desses mecanismos se tornou em um complexo, fobias e traumas, fazendo a mente ficar doente diariamente afetando seu “EU”. A metafísica considera o “inteiro” do ser, descobrindo a origem de sentimentos, pensamentos, espiritualidade, crenças limitantes e fazendo o doente encontrar a sua personalidade e sua essência, enquanto as demais ciências estudam apenas “partes” específicas do ser.


			A mente trabalha rápido de modo intuitivo e emocional e devagar de maneira mais lógica, quando estamos emocionalmente perturbados sentimos um desequilíbrio constante, desenvolvendo um transtorno neuronal, se não a controlarmos, dependendo do tipo de distúrbio, o paciente desenvolve uma desorientação, com o rebaixamento do nível de consciência no desempenho das funções cognitivas como atenção, concentração e memória, trazendo um grande sofrimento psíquico, o terapeuta vai identificar o padrão mental e buscar a solução para certos problemas que está levando a doença neurológica e exterminar o círculo vicioso.


			A partir da metafísica, usando a ciência cognitiva podemos observar todo o vigor que nos envolve, não só do universo coletivo como de todos aqueles que convivemos que possam nos influenciar, podemos captar tanto energias positivas e negativas, como também somos esvaziados por outras pessoas, até familiares.


			Em nossos estudos nos é confirmado que toda doença que não for congênita ou hereditária é psicossomática, isso quer dizer que vem de fora, são vivências, como a desilusão, mágoas, abusos, que nos contaminam com a tristeza, depressão, ansiedade entre outras, que absorvemos por meio de nossa mente, com pensamentos, medos e situações de conflito. 


			Quando a pressão externa é tão grande que a nossa força mental não consegue manter a firmeza interna, a insegurança nos torna vítima de nós mesmos, a verdade fica enfraquecida e a saúde mental abalada, o importante é harmonizar as ideias e emoções e nos sentirmos bem conosco mesmos. Não seja uma esponja. Lembre-se de filtrar o que é seu do que é do outro.


		




		

			Oração de proteção


			(repita três vezes)


			As três pessoas da Santíssima Trindade, Pai, Filho, Espírito Santo.


			Eles querem eles podem,


			o mal de onde veio, 


			para lá volte.
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Metafísica da água


			A água, como já foi comprovada, é uma fonte poderosa de condução de energias, esse elemento está relacionado à bioquímica, às emoções e aos sentimentos. Na década de 1990, um pesquisador, Dr. Masaru Emoto, fotógrafo e escritor japonês, realizou um estudo chamado As Mensagens da Água, que consistia em realizar fotos microscópicas da água em determinadas temperaturas, ele submeteu os cristais de água a palavras com conotações boas ou ruins, como: compaixão, obrigado, sabedoria, te odeio, seu tolo; e também submeteu a tipos diferentes de músicas, algumas com melodias e harmonias mais belas e outras com melodias dissonantes e desse material tirava fotos microscópicas.


			A conclusão do Dr. Masaru é que os cristais de água quando submetidos às músicas e palavras odiosas não se cristalizavam. Quando as palavras eram de amor e sons com conotações mais calmas, os cristais de água se organizavam em figuras hexagonais belíssimas. Essa observação o levou a concluir que emoções positivas e negativas também teriam um profundo impacto em nosso organismo, que o nosso cérebro consciente ao executar entre 60 mil e 80 mil pensamentos por dia, dependendo da aceitação de momentos ruins ou bons e outras vibrações energéticas que captamos, produzem um efeito importantíssimo no líquido corporal, afetando nosso estado de espírito.


			Por meio da neurociência e estudos metafísicos, ficou evidente a conclusão que pensamentos e vibrações com uma conotação positiva farão com que a água corporal transmita vibrações maravilhosas e o contrário também é verdadeiro, causando o sentimento de mágoa, que vem pela imposição da “má água que tomamos sem querer”. 


			Metafisicamente, observamos que em um ambiente em que são falados assuntos negativos, essa ação contamina todos os demais que se envolvem emocionalmente no argumento, podendo levar a um aborrecimento ou uma briga, o ambiente fica tóxico com esse tipo de emoção fazendo com que aqueles que são sensitivos sintam-se mal. Podemos ser os únicos que atraímos essa carga, ou captando a influência negativa do outro, nesse caso recomendamos nos afastar e beber um copo d’água ou dois, repetir mentalmente palavras de força espiritual e lavar as mãos.


			A água tem sido usada terapeuticamente durante séculos. No Japão, por exemplo, é comum a terapia da água, que consiste em beber quatro copos ao acordar e não comer nada pelo menos pelos próximos 45 minutos, os japoneses acreditam que este tipo de terapia ajuda no combate a algumas doenças, como: artrite, arritmia, epilepsia, bronquite, asma, doenças do fígado e muitas outras. 


			Eles recomendam também que não se beba nada por pelo menos duas horas após as refeições. A água pelo seu poder de condução de energia tem sido usada também em banhos, talvez uma prática das mais antigas seja o batismo e a purificação pela água, como o batismo de Jesus Cristo por João Batista no Rio Jordão, rio este que até hoje é procurado por pessoas do mundo inteiro para seu próprio batismo.


			Banhos são utilizados em todo o mundo, de forma terapêutica e espiritual, adicionando alguns elementos como folhas de louro, considerada a erva da vitória, é só lembrar da coroa de louros dos romanos; sal grosso considerado o sal de purificação, o corante de cor anil, para transmutação de energias negativas em energias positivas entre outros tipos de banhos.


			Outra prática terapêutica é o uso de água solarizada, que consiste em uma técnica de beber água energizada pelo sol, deixa-se a água em um recipiente de vidro ou copo, em contato com a exposição dos raios solares por 20 a 40 minutos, colocando uma folhinha verde, salsinha, hortelã etc., e depois uma colherinha de mel, juntando assim as três forças, mineral, vegetal e animal. Beber um copo destas partículas condutoras de luz é uma prática metafísica para fortalecer o vigor essencial. 


			Podem também ser usados recipientes coloridos, utilizando-se de uma teoria mais espiritualista dos sete raios cósmicos, desta forma utiliza-se a energia solar com o recipiente com a cor adequada para cada caso e a água ficará energizada com a luz refletida pela cor, normalmente as cores utilizadas são:


			

					Azul: aumentar a conexão com o seu “eu” superior, seu “eu” divino.


					Amarela/Dourada: trazer sabedoria e abundância.


					Rosa: potencializar o amor, seja ele de qual espécie for.


					Branca: purificação e remissão dos carmas.


					Verde: cura física e espiritual e viver dentro da verdade.


					Rubi: aumento da fé espiritual, conexão com “Deus”.


					Violeta: transmutação de energias negativas em positivas.


			


			Uma estratégia interessante, é escrever nas nossas garrafas de água palavras com o que mais desejamos, paz, saúde, dinheiro e, dessa forma, determinar o que queremos que essa força cósmica influencie em nossa existência.


			Não engula MÁGOA
“MÁ ÁGUA”


		




		

			Águas que purificam
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			Pegue uma garrafa de água pequena e de plástico transparente. Escreva tudo o que deseja de bom para sua vida: saúde, paz, equilíbrio, o que almejar. Enquanto bebe dessa água, mentalize os sentimentos e canalize energias, fortalecendo e dando vigor ao seu corpo.


			Outra forma de utilizar a energia é colocar dois copos transparentes com água mineral e, abaixo deles, colocar dois pedaços de papel em branco, nos quais irá escrever em um deles tudo o que você não quer mais na sua vida, como: não quero mais ter raiva, problemas financeiros etc. Já no outro, escreverá tudo o que você necessita para sua vida.


			Coloque os papéis embaixo de cada copo durante a noite. O copo das coisas negativas ficará aberto, e o copo dos pedidos positivos tampado para não os confundir.


			Ao acordar, tome a água da conexão do bem e jogue fora a das coisas indesejáveis em água corrente. Faça isso por 7 dias em cima do mesmo papel.
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			Água solar1zada


			Água energizada pelo sol, deixa-se a água em um recipiente de vidro ou copo, em contato com a exposição dos raios solares por 20 a 40 minutos, colocando uma folhinha verde, salsinha, hortelã etc. e depois uma colherinha de mel, juntando assim, as três forças, a mineral, vegetal e animal. Beber um copo destas partículas condutoras de luz é uma prática metafísica, para fortalecer o vigor essencial.


			Faça esse processo durante 7 dias.


			Veja nosso video no lnstagram:


			 @gloriafonsecametafisica
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Psicologia transpessoal


			A psicologia transpessoal é uma escola que tem em seu processo abordar e desenvolver os aspectos espirituais, não é de hoje que, na América do Norte, a ciência vem estudando a espiritualidade e a transcendência e como o entendimento metafísico se encaixa na dimensão espiritual, validada pela psicologia analítica. 


			Entendemos que a cura está ligada à espiritualidade e à religiosidade, cada vez mais pessoas procuram respostas psíquicas que as religiões tradicionais não conseguem satisfazer, crescendo pelas cidades grupos holísticos de exercícios meditativos à procura do seu “EU” consciente e pesquisar a sua transcendência, a autorrealização dos seus potenciais.


			O mestre C.G. Jung, grande psicólogo, orientador e investigador se envolveu cientificamente com os assuntos da espiritualidade e da transcendência, chamou de “a realidade da alma”, para ele se trata da união de conteúdos conscientes e inconscientes entendendo como algo sutil e metafísico. A psicologia transpessoal é o encorajamento para sentir o espaço interior da nossa psique, tem levado por meio da fé o ser humano buscar a autolibertação das suas crenças limitantes em terapias, como a finalidade de encontrar o espaço transpessoal da consciência.


			Somos uma forma de espírito encarnado, capazes de sentirmos as energias de fora para dentro de nós, ou o contrário, emitindo sintonias. No espaço transpessoal da ciência, os estudiosos, ao perceberem a abordagem transdisciplinar dos discernimentos metafísicos, formaram grupos de cientistas, transformaram essa convicção dos sentidos num importante conjunto de investigação e análise no campo do psiquismo coletivo, da evolução, da religião, da física moderna e suas teorias quânticas.


			De um sistema constante de arguição e troca de informações foi-se encontrando um conceito central de grande amplitude, a pessoalidade em uma visão metafisica, a partir dos sentimentos, da emoção tocando o campo energético do ser e suas experiências espirituais e místicas. 


			No âmbito do entendimento acadêmico, poucos são os especialistas que aceitam que o sentido da própria razão consiga pela espiritualidade transcender patologias, o ego e o individualismo. Mas o fenômeno psíquico provou para Jung que as religiões têm uma força muito grande na alma humana, que a psicologia analítica não pode mais ignorar os pesquisadores e cientistas que, ao encontrarem a sincronicidade, fortalecem em seus projetos a conexão entre psicologia transpessoal, espiritualidade e saúde.


			A metafisica estuda todos os conflitos emocionais que existem entre ciência e religião e os pontos de vista oriental e ocidental. No ocidente, a solução vem dos conceitos do mundo exterior, se apoia no social, na instituição, na igreja que confere expressão “a psique humana”, mediante seus mitos, ritos e dogmas, somos possuídos por ideias, mídias, concepções e preconceitos. 


			Na atitude oriental, o espírito, que é um princípio cósmico, faz com que a partir da nossa essência, os valores e as respostas não tenham resistências, nem egocentrismo, pela esfera da filosofia ensina a meditação, onde encontraremos a mentalidade do indivíduo em paz, um espírito universal impessoal que representa a alma, isso nos permite julgar as proporções que ajudam o intelecto humano.


			Ainda precisamos dos estudos de química e física, e das máquinas que trazem um mundo de imagens, mas quando adoecemos, nossa tão decantada razão são impotente diante das sensações e das percepções que somos mortais e sabemos, que o amparo do nosso existir nesse momento, é crer que teremos a transformação do ser corporal, no ser espiritual, o renascimento é a bengala emocional da humanidade.


			Exercícios meditativos à procura 
do seu “EU” consciente:
 é pesquisar a sua transcendência.


		




		

			
Terapia metafísica


			Em que consiste a terapia metafísica? Além da visão tradicional da psicanálise, o psicometafisico engloba nas suas pesquisas abordagens humanistas holísticas.


			A investigação junguiana enfatiza a importância da psique, do inconsciente e do processo de individuação. As análises transpessoais abarcam e compreendem os procedimentos da psicologia nos níveis físico, mental, emocional incluindo o nível espiritual de estudo da consciência. Seus estados ordinários, congregando recursos como a neurolinguística, hipnose, meditação e o relaxamento, sintomas místicos e espirituais também se integram nessa observação e pesquisa metafísica à soma dos conhecimentos atuais das neurociências e da genética.


			Incorporamos aos estudos as práticas milenares de cura das medicinas do oriente e ocidente, com objetivo de detalhar sintomas que possam surgir interligados aos aspectos psicológicos, sociais e espirituais. Assim, temos uma visão do homem, unificado pelas filosofias em uma metodologia de ação no tripé corpo, mente e espírito, reconhecendo que a doença psíquica ou somática é um sinal de desequilíbrio emocional, mas também energético.


			Algumas enfermidades podem ser amenizadas, pelo apoio da esperança e da fé, por aqueles que creem em um relacionamento com as forças divinas, oferecendo suporte psíquico em situações difíceis mentais, como estresse, fobias e ansiedade. 


			Os estudos sobre espiritualidade e religiosidade e sua influência na saúde humana, ganharam maior atenção científica nos últimos 20 anos, podendo essa interferência religiosa amparar o indivíduo a qualquer momento.


			A psicometafísica usa técnicas para esclarecer vários sintomas de adoecimento que afetam o ser humano, relacionando os aspectos relevantes, emocionais e espirituais, o modelo organizador biológico exerce papel fundamental na estrutura orgânica que dá forma aos corpos etérico e físico e coesão de milhões de células, transmitindo pela neurociência as informações precisas para que o corpo físico reflita as necessidades do espírito. 


			Para alívio dos sintomas usamos técnicas de conhecimento, desde o relaxamento clássico, meditações, até as contribuições da física quântica, estudando as várias reações que afetam a pessoa no individual e coletivamente, a metafísica contempla a integração da medicina com a psicologia e a espiritualidade desenvolvendo seus aspectos holisticamente, com isso visando a descobrir os males da existência do ser e a essência de cada um.


			Posso observar suas energias e vibrações.
Eu sou a Metafísica.


		




		

			
Fobias


			O ser humano com fobia fica inseguro, preocupado e ansioso, paralisando suas ações, e esse intenso medo faz com que se contraiam todas as suas musculaturas, estimulando a reação de luta ou fuga, gerando problemas físicos, como: taquicardia, tremor, calafrio, falta de ar, dores musculares, cansaço e até a perda de sentidos, a pessoa não raciocina, fica completamente fora de si, quando perdemos o controle desencadeamos um ataque de pânico. E o constante estado de alerta pode levar a pessoa ao estresse, a partir dessas expectativas negativas entramos em crise nervosa.


			O medo é o instinto de sobrevivência, libera a adrenalina, que causa muitas alterações, ela segue pela corrente sanguínea se ligando a vários mecanismos de defesa, na compreensão analítica do doente uma ameaça à sua própria vida, ou à sua integridade física. Pode ser real ou fantasioso, pelo seu olhar fóbico essas sensações causam sofrimento, interferindo na qualidade de vida.


			Na metafisica sabemos ser um tipo de transtorno da ansiedade, temos na terapia que redimensionar o medo, porque sua interpretação pode estar desproporcional à realidade, usar a psicologia transpessoal que com base de conhecimento na física quântica e transcendência, associa os conceitos da neurociência, psicologia, espiritualidade e saúde mental.


			Vamos falar de algumas fobias que são limitantes, as mais usuais, por exemplo: acrofobia, que é medo da altura, não consegue chegar em uma janela ou visitar pontos turísticos altos; entomofobia, que é o medo dos insetos, gerando uma expectativa de perigo irreal, potencializando e fazendo um pequeno inseto um monstro; claustrofobia, que todo mundo conhece que as pessoas sufocam em ambientes fechados, sobem escadas para andares altos, mas não pegam um elevador, têm pavor, inclusive, entram em crise dentro do avião; aicmofobia, agulhas e injeções na idade adulta, fazendo com que muitos tratamentos de saúde sejam interrompidos porque a pessoa não aceita tomar injeções ou análises sanguíneas em laboratórios; nictofobia é o medo do escuro, quantas pessoas têm medo da noite, não conseguindo descansar, dormem com a luz acesa; hematofobia, que é pânico de ver e fazer exame de sangue, mexendo com seu organismo a ponto de desmaiar na coleta. 


			Essas fobias, entre outras, são paralisantes, mas na psicoterapia, a metafisica interpreta as experiências anteriores no espaço transpessoal da consciência, pesquisas e análises, usando medidas terapêuticas, pela neurociência, nas áreas da redução de estresse, com a diminuição das sensações psicossomáticas e supostas doenças cardíacas e circulatórias, trazendo a confiança ao cliente, de que tudo tem uma solução e bem-estar, fazemos exercícios para transcender o ego e o individualismo e encontrar onde ficaram presas as comoções em sua psique.


			Essa angústia que aterroriza o sujeito frente a situações normais, mas que para ele são assustadoras, podem ter sido forjadas na infância em um trauma, ou uma síndrome provocada na mente pela consciência coletiva, onde muitas mulheres, “tem horror a baratas”, quando na metafisica, o importante é desvendar pela cognição energética, o que levou essas criaturas a sofrerem; agorafobia. Esse acovardamento traz insegurança, que é a incerteza, baixa autoestima não acreditando em seu valor pessoal, têm medo de tudo, carregando fardos do temor e do pânico. Essas sensações, sobrecarregam a energia do chacra cardíaco, provocando vazios no estômago e descontrole no batimento do coração.


			O enfrentamento desse assunto deve ser feito com muito cuidado, por vezes se trata de traumas, que têm conexão com abusos, e só a confiança no terapeuta vai encontrar respostas e amenizar, quebrando preconceitos ou sensações de culpa, tirando de sua essência a vibração energética do medo, ressignificando e acabando com suas limitações. Se sofremos com algum tipo de fobia, temos que procurar em nós o que motivou esses transtornos e enfrentar esses monstros que criamos tirando a importância deles e encarando a realidade.


			Essa consciência é ampliada pela espiritualidade, matriz onde tudo se interliga, plano astral, conflitos herdados da existência de vidas no passado, que ficam ancorados naquele emaranhado de temores. 


			Ao enfrentar a terapia, que resulta no autoconhecimento, desaparecem os receios e seus potenciais começam a encorajar a esperança e as ambições pessoais, de alguém que dominou seus mistérios e medos internos. Como Nietsche dizia: “Torna-te quem tu és”.


			Tiramos de sua essência a vibração 
energética do medo.


		




		

			
Insegurança e medo


			Normalmente a emoção mais relacionada à insegurança é o medo, um sentimento natural de proteção do ser humano, que quando ultrapassa o limite do saudável, gera um temor, uma sensação de angústia que se torna um veneno na nossa existência. 


			Ao longo das nossas vidas somos postos à prova em vários aspectos, que são atrelados às cobranças, e essa insegurança estudada agora pela psicologia transpessoal abre uma nova imagem com bases na metafisica, em que o conceito central é a consciência.


			Trata-se, portanto, de experiências que em regra são associadas com a psicologia analítica, no nível transpessoal que traz sustentação à terapêutica, com conceitos espirituais e místicos. Quando transcendemos o ego e tiramos o valor do “outro”, eliminamos o estresse externo, que nos influenciavam a fazer o que os outros queriam, por insegurança, medo ou por instinto de sobrevivência. 


			A pressão pessoal que nos leva a fazer o que não queremos, são muitas, mas os “tem que”: tem que estudar, senão... Tem que saber outras línguas, senão... Tem que se casar, senão... Esse comportamento gera medo no futuro, afastando a antiga segurança como se estivesse diante de um obstáculo inalcançável, por covardia, a pessoa recua e se sente inadequada e fraca, sem energia para lutar e resistir. 


			Nenhum ser humano nasce com medo, ele vai aprendendo e absorvendo em sua vida ao longo dos anos, depois da fase do “tem que” e das pressões, mais tarde entra na fase do “e se”: e se eu não passar? E se eu não fizer? Fuja das sensações de culpa ou de rejeição, toda a sua energia física e emocional pode ser perdida por causa das exigências e falta de autoestima, a pessoa vive com sensação de vazio com pensamentos negativos, entrando em depressão podendo desenvolver até uma síndrome do pânico.


			Com relação à insegurança nos relacionamentos, pergunto: onde sua alma se segura? Onde coloca o seu poder? Por que fica emocionalmente ajoelhado(a) perante o outro(a)? É hora de tirar esse “rei” do pedestal e se colocar em pé de igualdade, veja se existe uma conexão energética, se sua energia vibra no outro e a dele(a), ainda vibra?


			Não deixe que medos de fracassos matem seus sonhos, saia da dependência de alguém e do pânico, isso esvazia seu poder, deixa-o(a) inseguro(a), reflita sobre o que tem tirado a sua paz, não sofra por antecipação esse processo traz a ansiedade, empondere-se, confie na sua importância, se outro quiser ir, deixe, não se rebaixe ou mendigue afeto, reconstrua-se e dê espaço para o novo, procure firmeza na espiritualidade e transcendência, ser feliz consigo mesmo e se alinhar à sua convicção.


			Precisamos lembrar do exemplo das crianças, que quando têm medo do escuro, ao dormir seguram seu bichinho de pelúcia para proteger-se; nós, adultos, criamos nossas armaduras ou acolhimento que podem ser por meio da espiritualidade, da fé, da oração, ou de uma sustentação psicológica. 


			Lembrar que é importante para pessoas inseguras ou que estejam com fobias, que procurem terapeutas e ajuda especializada. É hora de usar a psicologia transpessoal em seu auxílio, fazendo uma limpeza em seu consciente e inconsciente, já que foram despertadas para a humanidade os novos conceitos com base na física moderna e outras teorias, como a da relatividade e a quântica.


			Chegamos a resultados impressionantes nas pesquisas de espiritualidade e saúde, a psicologia transpessoal está na prevenção e cura de várias doenças, trabalha também com métodos naturais homeopáticos e fitoterápicos. Esta visão de conjunto desse vasto campo, não provocou dúvidas na ciência, ao constatar que o conteúdo psíquico e da natureza sejam produzidos por uma entidade metafisica.


			Seus medos são reais ou imaginários?


		




		

			
Medo da pandemia


			Se o medo tomou conta da sua psique nesse momento de quarentena, admitir o medo não significa incapacidade de solucionar determinados problemas. A covardia é uma forma de defesa, é o instinto de sobrevivência no mundo racional. Esses pânicos prolongados e instigados pela mídia nos aterrorizam, como encontrar na nossa mente uma saída para esse desafio?


			Todos nós temos uma insegurança, uma frequência de energia, que determina a forma de como assumir essas emoções, alguns conseguem dominar, em outras sensibilidades pode desencadear um temor interno, que procede de vários fatores psicológicos como se a mente paralisasse. 


			Essa fraqueza tem várias conotações, em alguns acordará o lado heroico, no mesmo sentido, conseguindo ficar com a psique equilibrada, em outros que se conectam com as notícias externas, ficam receosos e têm a necessidade de fugir para algum lugar que os livre dessa energia universal. Sentem o aprisionamento emocional, e esse desencadeador pode levar à depressão.


			Se realmente sua consciência tem diante de si um perigo real, essa ansiedade é com razão, mas temos que ter cuidado, para que o medo não se alie com a imaginação, pois poderá acarretar a neurose, que se durar muito tempo pode até se transformar em fobias. O medo se manifesta no corpo mediante a tensão muscular, da rigidez de muitas partes do organismo, fomentando a secreção de adrenalina, que se torna muito aumentada no sangue e na urina, subindo a glicose e elevando a pressão dos músculos, principalmente do estômago, acelerando os batimentos cardíacos. 


			Essas reações fisiológicas ocorrem em todo o corpo, que se energiza para reagir contra o agressor. Mas como podemos modificar e suprimir esses estados de estresse e tensões? Somente fugindo das emoções de pavor, às vezes até patológicas, abreviando o tempo de exposição às notícias ruins, se protegendo, se fundamentando na ciência e medicina, mas silenciando a mente afastando as fantasias e o medo da morte.


			Saiba que externalizar essas emoções pode aliviar a apreensão e desbloquear as fobias. Converse com seus familiares, amigos, coloque suas preocupações e seus temores, não conseguindo apoio para as suas neuroses e sentimentos, procure as terapias psicológicas especializadas.


			Não deixe que manobrem 
seu medo nesse momento.
Pior que o vírus da doença, é implantar a confusão em seu pensamento.


		




		

			Pandemia


			O coronavírus, pelo olhar metafísico, foi causado pelas crises no mundo, pelo sentimento de revolta, pelo pânico causado aos refugiados, as retaliações injustas, pelo ódio que contaminam o universo. Trazendo uma repressão dos instintos e uma confusão mental interior e psicológica, desencadeando sentimento de revolta, as doenças psicossomáticas que mexem com os impulsos, essas energias não fluem, e não conseguem mais amenizar e nem descarregar as sensações de angústia pelos males contraídos pelas pessoas.


			Tudo isso é assimilado por nós, a partir de tantos rastros energéticos negativos, o pavor das guerras entre as nações, o desejo de vingança que são instigados entre povos e raças, por religiões, propagandas de ódio que contaminam o mundo, fazendo acontecer que apareçam pandemias de aspectos quânticos, que podem ser mais destrutivas do que por qualquer guerra provocada pelo homem.


			Sabemos que esse instinto bélico, dentro daqueles que vivem em conflito consigo mesmo, atraem doenças psicológicas ou orgânicas e podem acelerar essas contaminações, esse caminho de revolta e ira, facilitará a qualquer tipo de vírus chegar às pessoas, interligando a conexão da desarmonia do universo com a do indivíduo.


			Não deixe suas emoções negativas e reprimidas serem a junção do externo com seu eu. Nenhum país estará preparado para resolver sozinho a escassez de recursos, teremos que contar com todas as nações vítimas ou não das pandemias. Cabe sempre mostrar que a solidariedade entre nós é o caminho para salvar a humanidade.


			Estamos nos conscientizando com esses acontecimentos e a compreender que o universo é um só. A natureza reage metafisicamente às maldades praticadas contra o todo, e se une a essa energia, mostrando o quão pequenos somos em relação aos surtos epidêmicos, ao medo. 


			Se esse sentimento fraterno fosse extravasado mundialmente, poderiam mudar as energias da natureza e do cosmos, trazer a cura em si mesma, por meio da força da fé, acelerar a intuição trazendo a clarividência aos pesquisadores, para a descoberta de um paliativo, porque o sentido maior para nós, metafísicos, em encontrar a cura, é a terapia de AMARMOS UNS AOS OUTROS.


			No jogo da vida, o medo colocou todos dentro de seus quadrados.


		




		

			Nódulos mamários


			A representação feminina, os seios bonitos, firmes e livres de flacidez, sustentam o emocional. Quando são admirados fazem com que a mulher se sinta plena, mas quando sua estética não é valorizada, sua identidade feminina se torna inadequada, sofre por não estar dentro do padrão ideal e autodepreciação por não ter a proporção perfeita, isso não é superficialidade, é um sofrimento psíquico, que faz com que viva se escondendo do seu próprio reflexo.


			Os nódulos mamários representam a incapacidade de aceitar suas formas, uma enorme distorção da realidade, geralmente, aparece quando a mulher sofre com o complexo e um bloqueio frente a seu parceiro. O conflito interior é tão grande que se espelha em diversos aspectos da vida, deixando de exteriorizar os seus sentimentos e abdicando de fazer muitas coisas por se enxergar de maneira deformada, por atribuir as suas formas à perda ou afastamento das pessoas amadas. 


			As mamas são referências da identidade feminina, ver-se como uma pessoa bonita vai além de despertar atração alheia, tem a ver com sua aceitação na sociedade.


			Os seios são localizados à frente do “timo”, que é considerado pela metafísica como órgão de sentimento de amor, faz com que as mamas sejam a fonte da realização e da autoestima. Na metafísica, os nódulos mamários não são considerados sinal de câncer e, sim, uma alteração benigna, que podem aparecer como reação a um estado de inconformismo com seu aspecto anímico, ou com as frustrações em seus relacionamentos afetivos.
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